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COM PROM ETIDOS OU COM PATRIOTAS?
- Presidente Samora convida colaboracionistas a optarem

por Miguéis Lopes Júnior e .RÍcardo Timane

Comprometidos ou cornpatriotas? Esta questão constantemente colocada ontem pelo Presl-
dente do' Partido Frelimo e Presidente da República Popular de Moçambique, Marechat Samora
Machel aos cldadãos que'perlenceram às estruturas repressivas do colonial-Íascisrno português,
numa reunião a decorrer desde ontem no salão de Íestas da Escola Secundária Josina Machel..

Eram cerca de nove horas e trinta
minutos quando o Presidente Samora
Machel ,  t ra jando o seu habi tua l  e
sóbrio uniÍorme verdeoliva, deu inÍcio
aos trabalhos cia sessão.

Ladeavam-no na mesa da presi-
dência colocada no palco do salão,
Marcel ino dos Santos e Joaquim Chis-
sano. Atrás tomavam assento os res-
tantes membros do Comité Polít ico
Permanente do Part ido Frel imo, mem-
bros do Comité Central,  da Comissão
Permanente da Assembleia Popular,
do Consêlho de Ministros e Deputados
da Assembleia Popular.

No balcão que encima o rectân-
gulo do recinto numerosos convidados
de todos os sectores do Aparelho
de Estado e das Forças de Defesa e
Segurança.

A plateia encontrava-se dividida por
sectores correspondentes às principais
organizações político-militares do regi-
me colonial português, designados por
tabuletas. Cerca de mil  e cem moçam-
bicanos, todos eles provenientes de
Maputo mas que ali representavam,
como Íoi acentuâdo, a total idade dos
comprometidos do País, distribuiam-
-se pelas cadeiras.

Dominando a sala, ao fundo do palco
um dístico recordava: Quando llbertá-
mos Moçambique, os comprometldos
com o colonialismo também ganha.
ram uma Pátria.

O assumir de uma Pátr ia, de um
País soberano não dependente de
qualquer metrópole seria objectivo do
enccntro Ír isado no discurso de aber-
tura l ido pelo CheÍe do Estado.

Falando durante cerca de uma hora.
Samora Machel coloc<.ru <Jiversas ve-
zes de lado o texto do discurso para,
levantando-se e enfatizancio bem as
suas palavras subi inhar os aspectos
mais candentes que al i  i r iam ser
postos em jogo.

Do Õüüo ïado, na pÍatela, -os com-
prometidos Íormam ainda um mar de
expressões, graves por ceÍto, mas
contudo ainda com a impenetrabi lr-
dade das ÍotograÍias que viram afixa-
das â entrada dos respectivos locais
de trabalho desde 1978, a acompa-
nhar as biografias.

No seu discurso o Presidente Sa-
mora referiu o facto de muitos dos
alvos princrpais da reunião se terem
procui 'ado desculpar no passado aÍir-
mando gue, embora pertencendo a
organizações repressivas e fantoches,
nunca t inham Íeito .nada de mal".

Apesar dísto, a tentat iva de al iviar
a carga do compromísso através de
aÍirmações como (mas eu só pagava
ut qu6169", íoi constanle em grande

parte das ïnteruenções subsequentes
dos comprometidos.

"Compleiando-se para o correcto
funcionamento da máquina" coionial,
peças dessa máquina, os ex-ANP
ouvidos, na sua maioria, esqueciam
que um homem pode ser peça mas
continua a ser homem porque é uma
peça consciente. Ou seia, como o Íri-
saria Samora Machel em diversas das
suas interpelações <<e consciência é
uma das características que separam
o homem do an imal r .

Alargando o conceito de compro-
metimento a todos os moçambicanos
gue, de uma forma ou de outra, num
posto ou noutro, numa Íunção ou
noutra, pertenceram ao exército colo:.
nial português, Samora Machel dir ia
ainda no seu discurso inaugural que
todos deveriam tomar consciência de
que a .sua acção estava virada para
o combate à liberdade do Povo mo-
çambicano.

OS VALOFES DO PODER POPULAR

Outro aspecto salientado, tanto no
discurso como post'eriormente em di-
versas outras intervenções, Íoi o Íacto
dos comprometidos constituirem ac-
tualmente na RPM uma minoria.

Por um lado uma minoria automar-
ginalizada da partícipação na recons-
trução nacionalo por ainda não terem
assumldo esta Pátria como sua. Por
outro lado, uma minoria utilizável pelo
inimigo, um campo aberto ao recru-
tamento do inimigi: .  Evitar esta possi-
bit idade - e não a intenção de humi-
l ha r - f o ra  e Íec t i vamen te  a  causa
principal da af ixação de Íotografias e
biograÍias.

A torte salva cle palmas que subl i-
nhou esta passagem mostrou que í,
ponto Ì inha esclarecido à pari ida.

A vlngança, o revanchismo não são
ça1-qqtgriãfiq-o_s -do -.$gsçg" -p.qder, do
poder popular- sublinharfa Samorn
Machel. A transformação do Homem,
o Homem como centro do desenvolvl-
mentoo como razão de todas as lutas,
o humanismo como essência dos no-
bres valores do Poder Popular foram
também reÍeridos por Samora Machel.

COMO SE LHES TIVÉSSEMOS
TIRADO O PAPÁ

O alíciamento material e ideológico
trouxê muitos moçambicanos ao com-
promisso pela via da assimilação. Este
tipo de alienação estava sempre pre-
sente nos obiectivos de recrutamento
da ANP, PIDE e outras estruturas do
colonlal-fascismo.

Tal máscara auto-impostao tal de-
senraizamento, tâl al ienação Íez ccm

que muitos dos recrutados se chegas-
sem a convencer gue eram de Íacto
portugueses mas nãoo sequer, como
povo português. Como moleques da
burguesia colonial: <arrogantes para
o povor,servis para os colonlzado,resr,,.

Estes íicariam numa espécie de va'
zio quando a independência' foi pro'
clamada: <foi como se lhes tivésse'
mos tirado o papá>.

Samora Machel Írisaria: <antes uma
hora independente que 100 anos de
escravatura>>. Como que a despoletar
o processo de descolonização mental
que ali se iria retomâr em profundí'
dade.

NÃO PODEMOS ESOUECER
O TEMPO OUE PASSOU

A finalizar o discurso colocava o
objectivo prático das sessões inicia-

@os tomPrometldos
se libertariam do passado, para po-
derem viver um presente e uÍh Íuturo"
de moeambicanos tão livres quanto os
seus compatriotaS.

O rnétodo Íoi também dellneado.
Aquele que fundamenta a cultura po'
lítica específica do Partido Frelinro:
íalar directa e Írontalmente dos prc-

, angEll
as consequências>. Não Para os es'
quecer-porque <não Podemos es'
quecer o temPo que Passou> - mas
para, recordandoo se atingir a iiberta-

ção.- 
Na sessão da manhã foram ouvidos

cerca de uma dezena de comPrometi-
clos com a Acção Nacional PoPularo
a nova designação com quo Marcelo
Caetano pintou a fachada da velha
União Nacional fascista de Salazar.

Antes de iniciar o que vir ia a ser
um extraordinário exercício de demo-
cracia directa e plena, o'Presidente da
República exporia âs razões da ordem
porque lriam ser ouvidos os compro'
metidos. <<A ANP, era o Partido. a
cabeça, PIDEs e Gomandos e outros
eram os executores. o braço>>.



NÃO VIEMOS AOUI PARA BRTNCAR

De uma Íorma geral, as íntervenções
feitas pelos comprometidos que se vo-
luntarizaram para o eÍeito, de manhã,
assentaram na evasiva do <<não tiz
nada, não part icipei em nada, sg pa-
gava as quotas>.

ReÍlectido nas paÍavras e na menta-

lidade €specíÍica de cada um doi
oradores pode-se assistir a um desÍite
humano das marcas que o compro-
misso trouxe, a juntar às dos reslan:
tes instrumentos de repressão e opres-
são utilizados pelo colonialismo.

Uns, assumiam a atitude católica da
conÍissão em que se diz tudo, menos
a verdade, com ar compungido.

Outros a do ainda desenraizado que
apresenta como <<prova> da recupe-
ração da sua dignidade o Íacto de
não ter fugido para Portugal, <embora
sendo doutop, e ter Íicado em Mo-
çambique,

Outros ainda a atitude bajulató-
ria, e servil. Finalmente a etituCe e
a pose do ainda assimilado, jogando
com as palavras, querendo iusiiÍicar
o seu compromisso no ridícul6, tta-
ra constatado, dos seus ant;gos pa-
trões.

Mas não são desculpas nem eva-
sivas que se pretendem, como o
sublinharia Samora Machel. É o en-
carar digno e bem de frente de uma
qrrebra d6 dignidade, a sua análise.
O estudo da trajectória de ontgt
paz permit ir  palmilhar umì novo ca-
minho amanhã, lado a lado e com
iguais direitos e deveres aos de to-
dos os moçambicanos.

.Esta é uma reunião polít ica, mas
podemos transformá-la em reunião
ad,ministrativa" - disse o Presidente.
E, apresentândo todas as estrüturas
do Partido s Estado presehtes sublF
nharía: .Temos muitos trabalhos a
desenvolver. Temos os bandos arma-
dos lá fora, temos os bandidos que
assaltam e assassinam cér dentYg,
temos muitos trabalhos mas interrom-
pemos para tratar de um assunto de
importância nacional. Não viemos aqui
para brincarl.

TIBERTAR CONSCIÊNCIAS
.Vocês pênsavam que vlnham aqul

para serem presos. Enganaram-se. Al-
guns de facto mereceriam-no. Mas
não é isso o gue queremos. O que
quêremos é libertar as vossas cons-
ciências".

Foi com estas palavras gue o
Prçsid'ente Samorã Machel se diriglu
aos cerca de mil  s oitenta e seis
indivíduos comprometidos com as es-
truturas repressivas do colonial-fas-

cismo português, antes de encerrar
a sessão de ontenr cujos debates den
correram sob a tónica-questão (se as"
sirn se pode dizer) "comprometidos
ou compafriotas". Ouestão que de
resto o Presidente Samora colocou
desd'e o início aos visados.

As palavras de Samora Machel
que atrás citámos dão uma ideia da
sensibilidade com que uma parte dos
comprometidos sÍìcâÍâvâ a presente
reunião. Intranqu',os .devido ao com-
promisso que têm com o pas.sedo,,
rêceosos de hipotéticas .'vingançasD
do poder popular que de Íacto des-
conhecem, esses comprometidos na
real idade vivem "intranquilos com a sua
própria consciênciao, como a propó-
sito reïeriu o Presidsnls da iìepu-
b l ica.

Mas receosos porquê?

"Noutros países vocês irlam aos
tribunais para serem julgados e con-
denados. Noutros países, rovo!ucÍo.
nários, seriam fuzilados êm púbhco,,
disse o dirigente máximo mocambi-
cano. É que cexistem viúvâs, órÍãos
porque Os marldos e os pals morre-
rârì hâs mãos da PIDE, dos Coman-
dos, dos GE's. Ainda há luto no nos-
so paÍs", recordou ainda.

Contudo, a metodolgg;a democrá-
t ica popular da Frel imo Íruto da
aprendizagem política de dez anos
de Guerra Popular, tem tradições de
justiça r€volucionária que lhe são
próprias. E foi isso exactamente o
que aconteceu. E assim uma rêunião
que poderis ter um carácter mera'
mente administraüivo, está a viver
uma ambiência e altamelìte política,f
na expressão do próprio Presidente
da República, ,pela procura no deba-
te "frontal, directo" de elementos da
Hlstória moçambicana através da tra-
jectória do compromisso de um pu.
nhado dg homens que trâíram o seu
país, uma Pátria e o seu Povo, po;
umas migalhas do banquete colonial.

A ANP NÃO EXISTIU?

Pode"se deduzir pelo que atrás dls-
semos que não Íoi Íáci l  s diáiogo,
pelo menos no início. A seriedade, a
honestidade, que seria de exigir a
homens confrontados com um momen-
to bastante decisivo das suas relações
com a Pátria e o Povo moçambicano,
nem por todos Íoi assumida. Na cir'
cunstância valeu a superior condução
dos debates pelo Presidente Samora.
Didáctico, revelando uma grande preo-
cupação pelo detalhe significativo para
a história do comprometimento de cada
um (ajudado pela memória que possui
das pessoas e dos Íactos); servindo-se

elo humor, mesmo nos momentos ern
que a renitência e até arrogância de
alguns parecia <tudo deitar a perder>,
conseguiu que se produzissem alguns
Írutos.

Como já referimos o Início do diá.
logo não Íoi fácil. Os depoimentos
ouvidos até quase no Íinal da sessão
de ontem limitavam-se mais ou menog
às seguintes respostas:

i <Actividades realizaCas?t (na
\NP).

- <NenhumasD.
- <Reuniões em que part iclpou?
- <Nenhumall.
- <tO que Íazia então?l
- (Só pagava quotasD.

A um destes intervenlentes pergun-
taria o Presidente Samora como acei-
tava ele pagar quotas para um partido
que torturara e matara o seu próprio
irmão. Resposta: o silêncio.

Noutros casos em que não Íof pos-
sível éscondeí pormenores do com-
prometimento, o conteúdo das respos-
tas em pouco mudava.

r- <Particioou em reunlões?t
- <Participeil.'- <Qual era a ordem de trabalhosl
- nNão me lembrot.

É evidente que neste quadro multas
interrogações ficaram a pairar na sala.
Dizia-nos um colega com um certo
humor que <bem, pelo que estamos
a ouvir, a ANP não existiu, senão na
lmaginação de Salazar e Caetanou.

CONTRASTE DE DIGNIDADE

Já no final da sessão um caso lria
contrastar com a maiorla dos depol-
mentos. O indlvÍduo em causa dese-
nhou toda a sua trajectória, do alicia-
mento ao envolvimento, as razões que
o levaram à traição, as motivações que
o deixaram fraquejar.

O que ele disse aos seus compa-
triotas ali presentes na reunião não
foi a expressão do acto religioso da
confissão. O que efe disse foram pala-
vras de um homem que reflectiu sobre
si próprio. assumiu o seu passado e
descobriu uma Pátrla, a sua Pátria.

No Íinal o Presidente Samora de-
pois de saudar a atitude coraiosa do
comprometido em causa. afirmar-lhe-ia
que ele iá não era do partido de Sala-
zat e Caetano e que poderia lazer
parte do Partido Frelimo.


